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GUIMARÃES. 2 DE NOVEMBBÚ

HllillilISIl JESUIllEl
HORRORES DO FANATISMO

I

0 coração humano, naturai-
mentc propenso a procurar o bem
estar e a felicidade, não pode tran-
'sigir com a tmpostura. o fanatismo,
o pharisaismo e liypocritismo jesuí-
tico. que e a negação d'aqueile
bem-estar e felicidade, a que sem-pre aspira a humanidade.

Os jesuítas e a 'inquisição fo-
ram os :maiores verdugos. e o eter-no opprohio da humanidade.

Harold alguma historia a to-dos os respeitos mais vergonhosa eescamlalosa fio m-_ndos jesuitnre ~da inquislfiüfi _
Desde tl netssta e calamitosa

instituição d'auuelle horrivel e tre-mendo tribunal no reinado do im-
bcril D João ill aii" “32, foram
vistos nos cadaialsos publicos, ves-tidos do samliooitr. ou habito do
infamia :23:066 réos, e teät foram
coudemnados a serem uueunadosnas fogueiras da iuquisição ! i l

Taes são as tristes e torriveis
consequencias da exaltação supers-tiriosa, da impostura, da hypoori-
sia e do fanatistnol

A iiypocrisia e o fanatismo.escondendo o punhal jesuitico sob
o hurel do habito, teem derramado

'mais sangue sobre a terra. do quetodas as guerras politicas.
Em presença do tens factos,de taes novas, haverá ainda quemduvide ie que os hypocrítas. os l'a-naticos são capazes de to las as intri-gasuie tintos os euiiiustesule todos astricas imaginaveiepara conservaremo povo na estupidez. e enoobrirem

.e mascararem com um linoido epliarisaico zelo religioso todas asvillanías o torpezas que conunet-tem 'I
Poderão sustentar que taes tor-pezas, taeshyittatiie'a; tens horrores

e taes crimes eo coadunatn com areligião 'de um Deus misericordioso
e de paz?

Mas não termina aqui o qua-dro tetrico dos horrores que o fa-natismo e a hypocrisia tem causa-

Não tendes encontrado' nostempos passados tantos nomes dejesuítas em todas as conspirações
contra os monarchas i'

Quem aocendeu o facho dasguerras religiosas e das cruzadas i
Quem aoouselhava nos pulpi-tos e nos confessíonarios a revolta

contra os reis D. Sancho 2), D.Ati'onso Vie t). Jose t." ?
. Quem machinou conspiraçõesnos reinados de D. Alfonso VI e D.Jose I i'

Quem depoz os monarchas D.
88116110 H B D; .MÍOBSO VL?

o
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i Amora ias o eorrespondonoiae, eârie li dm 30 reis; r apotieüvt St)ein .

Quem fez prisioneiro na ilhaTerceira e depois no palacio de Cin-tra el-rei D. Alfonso VI 'l
Quem praticou o monumentalescandalo de anouilar o casamentodo I). Alfonso Vl, para conunflttera vergonha de unir em sacrilegomatrimonio a rainha mulher d'estecom o in ante D. Pedro, irmão dorei D.Al1'onso VI, ainda na vidadeste monaroha ii!
Foi a hypocrísia, foi o fana¬tismo, foi o jesuitismo.
Quem, mesmo na actualidade,procura e promove transtornar a _paz o a tranquilidade de que gozahmos. excitando os partidos, promo‹vendo adiscordia entre a familialiberal i
Os mesmos hypocritas.
Quem ainda hoje. :i sombra damagestosa o copada arvore da li-berdade, conspira contra a mesmoliberdade 'E
Os. hypocritas. os jesuítas.
Esses mesmos l hypocritas, eef. ' `zses mesmosiesuitaseao os- alle-emtodos os tempos teem pretendidosacrilicar a humanidade á sua de-testavel ambição d'elles.
Apparcntando, pretextam'lo eiingiufloipierer manter a purezada doutrina religiosa, que ellennão cumprem nem guardam, antesconspurcam na'depravacão e corru-pção dos seus costumes, nos coru-cuhinatos esrandalosos e nas ll-oenciosidadrs lolirrgas da prrrsti-tuiijão, e nos :ih-.nunes ellen pre-gam umadoutrinae uma moral.

modamentn. de ingerir-se no tem-
1 ral, e entreter relações com secu-
:ires e nutlherea prostitutas, sendo

tão excessivamente ecoa :rlaioso oseu cimportaiuento que preferiam
ea riuras ricas. 'tra tlt-St'arte por-prtraroui siuiutanenmrute douscrimes~o da ambição e o da ava-
reza il '

.___-_.

Exposição industrial
de Guimarães

Relatorio do commis-
sario que .visitou a.Exposição Indus-
trial `de Guimarães

( conaaçÃo )
L' PARTE

Apreciaçãodezex-, weieãp;x>~~pêé'
'Posto que o concelho deGuimarães seia essencialmente-industrial` t'. como tal. já finha muito conherido. mal se pó-

de lazer nma perfeita ideia, sem
se voc, do modo vantajoso pur-que diil'vrrules industriaee se
lizcram representar.

Tendo sido já po'r variasvezes encarregado p-'io governo
desuu mugestudo do colligira spgpem Wim ¡fimnmmpmmm Up- i productos nonorte ilo puiz paraesta, enganando assim Deus o ou

omens l .
Esses fanalícos, esses hypocri-tas e esses jesuítas são os vampi-ros da riviiisiugão.
Ainda liuje alguns pregadores,ou antes deriauwdores, esraudali-zando a sã razão e a doutrina evan~gelira, t'ooii'eram contra a sahara-nia nacional e contra a autlioridadolegitimamente constituida.
Em uma de suas cpistolas S.Pedro aconselha com) primeiro de-ver a obedieucia :i soberania o aos

magistrados.
Este 'principe dos apostolos,providenciando, endereçou aquellaepistola aos chrlitãos para` os iron;server iii-mes no comprimento in~violavol da doutrina, e na guardada tradição dos apostolos, e paraos prevenir contra os emhustes efalsa doutrina dos hypocritas e dosfanatioos.
A Escriptura Sagrada diz-tios:-qe as illusões do fanatismo'teem prejudicado mais a religião,do que todos os erros dos hereges i»
Lo o a hypocrísia, a imposto-ra e o anatismo são contrarios áreligiãofe são seus inimigos decla-rados. '
S. Damaso, o primeiro ponti-fice portuguez e nosso insigne pa-tricio, a primeira cousa que fez,quando se sentou na cadeira ponti-fical foi reformar a disciplina cle-rical, porque o clero d'aquelle teni-po, genericamente faltando, só cui-dava de viver regaladamente, com-

ordeul. seguirrl
nprecinçitua cineailicnção aflo-

flircr:=.is exposições intiusit'i'lrs
que srlrem frito no retraugciro;
c conhecendo por isso de perto a
industria de Guimaraes, mio foi
nem uma certa surprcita que
notei os progressos realisailus
cn: alguuuis d'cllae,I soliresain-
do entre outras, a ourivcsuria,
a industria de coriumos e a cu-
telarizi.

Para proceder porélm. con
` u'estu minho

piada no catalogo dos produ-
ctos expostos.

Eram quarenta e duas as,classes que ali se achavam ro-
proseotadas; porém, nom todaschamavam igualmente a atten-çtio dos visitantes, quer peladeficiencia dos productos,
ainda pel.: sua menor impor-

qLIGI'

àtancia. Citar-rt, portanto, estasmais do passagem. demorando-me apenas sobre aquellas que
na realidade. eram dignas de
ser consideradas com toda a _at-
tenção.

IJ CLASSE
Papel

Havia apenas Waste classeum expositor, a fabrica de Ri-
beiroör. C ". silunda em Morei-ra de Conegos. Posto apresen-

___

tenso papel de dili'erentes qua-
lidades. todo full icutlo com lr.-
po. algumas das qualidades dri-
xaram um pouco `a desejar;
via-sc. que os processos adoptar'v
dos no fabrico não eram dos
mais apct'l'viçmulos.

Eslo fabrica é ~|tunda pro-
ximo de Vizella, e lia. segundo
me consta, uma outra na fre-
gurzia de Castellões, que se
não fcz representar. e por isso
nao pondo apreciar ces-tado do
adiantamento do seu fabrico.

2.* CLASSE
- 'Typographia.

Ha apenas algumas amos-
tras de trabalhos lypogrnplii-
cos pertencentes a dois expo-
sitoros.

Estes trabalhos. que con-
siatiam- em cartões de visita.
circulares, etc., eram bastante-nitidoâ'.

Esta industria conta no
concelho um maior numero do
olliciuns, emaigumas das uaecse faz a tiragem de perio icos;
no entanto deve considerar-sc
ainda uma industria nascente
nu localidade. sendo de crer
que venha a desenvolver-se.

3.' CLASSE
Encadernações
Não estava representadaesta classe na exposição ey as

informações que obtive acercad'esta industria foram de ueella era exercida no couee hoapenas por um industrial quenão podia satinfazer as necessi-dades da localidade.
4.' CLASSE

Phutographia.
“UN'estn classe havia 'dois

expositores, sendo um indus-trial que'einpre a a photogra-phia como auxi iar da sua in-dustria principal. a'pintura; ooutro, é o illustre archeologo
lliartins'Sarmlenio, que utilisacomo curioso esta bella arte.Algumas das provas apresenta-das eram de uma perfeito niti-dez.poclendo sem receio de ser
confrontados com as obtidasemoiiicinas regularmente mon-
todas. ` `

5.' CLASSE
' Marcenaria

Onze expositores tee fize-ram representar n'estn classe,alguns dos quaes não eram ar-tistas de proiissào, mas sim-plesmente curiosos. Us produ-ctos expostos eram feitos dediferentes _madeiras nacionoes

Numero avulso 40 reis. As p'tltlio'teôm Iitter .rim não publicona grutí-i, roubando-ar: na rudoucun rlois vitolnplaru.
An Maiguaturue não pneus adiantados._-___~__“___¬.__._ --.-_--. _*-W

c estrangeiras. e apresentavam
um acabamento regular. `sendo.
comtuilo. para notar n l'altn de
gosto artistico na maior parte
d'ellrs. Alguns havia, porém.
que apresentavam já um aspe-
cto mais agradavel. melhor har-
monia tic l'úrmns; o d'estvs surt-
lle eu que eram fritos. ou diri-
gida a sua couslrucçâo. porin~
dividuos quelinham frequenta-
do os aulas da Sociedade Mar-
tins Sarmento. .

E' esta a primeira ocea-
sião que se me oii'eroce para
faller n'rsta sociedade; não se-
rá, porém, a ultima. aprovei-
tando dcsde ja o ensejo para
por em evidencia os serviços
que tão licuemcrilu agremia-
c'io está prestando, e que bom
merece ogalardao e u auliiio
dos poderes publicos.

6.' CLASSE
Flores e t'ructos

artificiaes

Contava esta classe trezeexpositores, pela maior parte
senhoras que se occupam 'd'es-
ta industria, :nais como curio-
sas do que mesmo como indus-
lriaes; apena r,' porém. d'estefabrico não constituir. segundo
me consta, uma industria pro-priamente tal. havia entro qs
productos :expostos alguns de
ioconlcsturci valor artistico. eque poderiam olíter no anel-oa-do um preço remunerador. seu-do em todo o caso comparareisa muitos que nos vem de l'ó-ra.

mentindo.)
m

A Misnntcoums no ronro e 0oovnnlvaoon con. oo nis-Telmo.
Carlo -ae s'nrš monstro. do reino

(nernonccclo)

I
(Continente)

Assim, :ie Misericordiosfalta na actualidade um elf-lnento que no passado lhes iT-.mgarantia segura de respeito;ninguem hoje acredita na isen-ção de serviços feitos aoh a in-fluoncie de emoções'roligiosaspura sempre extinctas na maio-ria das consciencias.
Mas, como se esta razaonão bastasse o condemnar-aprorecta organisacão de tensinstitutos, creation á sombral doum estado mental delioitivaé'mente morto, considerações de
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1.° Amin úIlT.° 43
Jutršl ordem surgem a comba-
telea.. _ .

A sctçncia economica mo-
del'naigli-uton'slra irnerusarrl-
mente que o rxereicioda (furl-
dado individual. por sincero
que o ini:›gim›inos,lni`|o resolvi'
o problema da uuscria. como
ingenuamcntn se acreditou nas
sociedades passadas,` Quando
muito. a hm lif'onriii publica`I
aoíeniil'irauivuir or: pisada, al-
tcnua uma parto dos riu-:ustro-
aos elTritos da existencia d'rsse

_ horrivel problema. que uruliu-
tua oii-¡lisurâo logrou até. hoje
resolver. Suppôr que a esmola
distribuída á mercê do senti-
mento individual, como espon-
tanf-u rrrlrneia de alguma coisa,
por parte dos quf` trem muito,
em favor dos` que nada pos-
suem, pode extinguir os elaine-
res do inl'ortunio, é erro fones-
tu que a sciencia actual con-
demon.

U mais que nós podemos
conseguir no eontlieto qnasi l'c-
bril'de interesses, ue caracte-
risa as civilisacõrs `
tuiladas rigorosamrntr nas suas
origens e nos seus destinos as
l'oiuas sooiars de um paiz. ins-
tituir meios de as amparare
protrgrr por um systciua de
normalidade collective. profun-
.lao'lrntc diverso da esmola,
coznijuvaçño ephemera que. ele-
v:ida á catia-guria d'uin habito.
I.onscggue apenas deprimir os
ca 'arteres e estimular ra ne Ii-

eneia da 'elementos sociaes
i mproduetivos.

Mas para nrear esses meios
em paises que obedecem. como
o nosso, a uma organisaçao
eentralisadora, a intervenção do
Estado è seguramente indispon-
savrl; e, uma vez creados em
Vista de um plano geral e sys-
tem'atioo, é necessaria ainda
para que deem legítimos l'ru-
elos a intervençaio de capacida-
des dirigentes, educadas na
sciencia e na pratica dos pro-
blemas administrativos.

` V. ex! sabe perfeitamente
que possuimos no paíz. em nu-
mero relativamente importan-
te. escolas, hospilaes e asylos
destinados ao amparo e prote-
cção das forças physicas e men-
tiros das classes misrrarria.
Mas, precisamente porque obe-
decem na maior parto a uma
organisação imperfeito cincom-
pinta, precisamente porque ao
arbítrio individual se entrega o
que deveria depender da inter-
venção do Estado, precisamente
porque aos incompetentes se
commetto a direcção d'esses
institutos, os lructos olilidos
estilo abaixo do quo era lícito
esperar.

Sobre uma parte d'esses
institutos, nomeadamente so-
bre os hospitaes e sobre os asy-
los. prza ainda l'uuestamente a
:zrgaiiisai-.z'io provrcta e con-
dominada das Misericm'dias ;
il'ahi os seus Ioconvenivntes e
a sua improductividade 'rela-
tiva.

. Compare v. ea.I a organi-
ilaqão da brnel'ieencia publica
nos paizcs estrangeiros com anotavel indisciplina dos nossos
I'minutos pios,e terá encontra-
Í'Âà n'um momento a razão das
i'iili-renças que separam os re-
'-Itados ahi obtidos dos que em

Portugal se colhem. Os hospi-
laes, colloeados sob,a immrdia-
ta dependencia dos medicos.
u'nieos competentes para os di-

Iripir, estimulam e sustentam
no estrangeiro uma produção
scientii'ica verdadeiramente as-
sombrosa; e os es los. pela ex-

Iioje, e, es~ r

O Commercio de Guimarães I
que os povoam chegam muitas
vezes, como em França 'tem
acontecido, a est-ilirlrerr nos
marcados;pelamtfrrta .do varia-

I' dissimnšv ,productos uma ro_ii~
.t'm't't'ncltl seria arts Ofil't'ul'lus
¡da! riiladr's. _

Nada de setm-lliante se oli-
:serva entre nos. Aqui o irmao
da Mist'rirortlia triumplizi i-m

.todo a linha, ulialemlo rom o
:seu ridiculo poder tradireional

'colloeadas a: sim no plano s"-
cuniiario e dizprínwnte tl.. oliv-
diencia ao arbítrio dos ignoran-

Àtias.
V Não exagero, PLN" sur.

1¬Para ser irmao da blisr ii'oidii
lí do Porto, por exemplo. hasta
leer-se callioliro minimo e salirr l
Ilrr e escrever. E' com estas
qualidades, nun-its rxipidas pelo

'respectivo compromisso. quel
um homem, se crê no direito
de administrar perto do äztlüll

_cotllos. distribuidos pela mainl-
'tençâo de dois grandes hospi-
'Iaes, de tres asylos e de uma
casa de educação, povoados an-

'nualmente por alguns milhoes
Ide desvalidos. E' ainda com cs-
Ilas qualidades, romiras na sua
lastimosa itisuilirionoia, que o
mesario da lllisericordia se ore
no direito de governar estabe-

lecimentos. cuja grandeza e
complexidade de serviços nr-
geutemente reclamam aptidões
dirigentes solidamente atlirma-
das.

(Continue).

__H-“"V`Q'w*'°'__

no ¡luaso-'runs _ .
- Eouaano colunas

uflA vida d ninho lnntll
De que no Wir eu morde

leonino Crisma--

Olltle o filtro brilhante tl'tnu muito
H'euvu .Lim no :um do llmnmúnto,
Ennio-lmss n vldn n'um ummutto
Ola! Int-o luminonl... ali aims both

Quo nrrlndo bojo doi-mu entre Ilurel
Nu bill" inlpirnrlnl dos gDi~pnn|›
[iluminando ou que em uudmla tumor-lol
Euukm teus segredos, teu amount...

Choram min, :tn-i, deixa-me chorar
Sobre ll-Io entre quo o tu.: aim anual-ro;
E dia l quer: se “renome ils tem,

QM aih lim: hatch por timhnm rm!
-Dla'ltio que e ride i muito tanut, Itu.
'l'n que Mm n'an lidade rthl...

Oulttlt'm da IML-Porto.

Mun-rn Paulo.

_.-...__-.-‹.a___.¬._..›.__._ ..._ ._ -___

' <*äšgiiliitiza'ín

Dia. de flnadosi

2 DE NOVEMBRO DE lBSll

E' estao dia lu libre, tetrirn e
saudoso para toda a iomanidadet

E' este n dia consagrado e des-
tinado pelo sentimento, pelo coração
humano às lagrimas e as saudades,
que, nos deixaram um vacuo im-
ineaso na alma a perda lrrepara-
vel --de um pau extremoso, do umaploraçäo systematica das forças

as Verdadeiros ciiiliprlei;eiz|s,-

prenda. lie um irmão idolatrailo,
de um filho rstrrmcrido.

E* este o dia das pri-ires, dav
homenagens que os iivos tribula-
mos :i memoria dos que aos foram
~|ueri=io‹, dos Ypie aos foram raros
u'rsta vida, e que i'r;›‹.›i|~.:u.i :i som-
lii'n dos ryprrstwl filliet'a'ios no tu
maio, na paz dos fluaâiflsf

F hoje que todos tantos altitu
,dever a cumprir para ruin os inor-
tos. nas avenidas lugubres do ra-

'ffllltel'lm
Ali iremos depor alguma Irm-

bt'ança sobre a jazida eterna .le noz;-
-Iffi parentes. dv nossos' amigos-
uma roroa rir. perpnluas, de la-
;.friuias ou de saudades, -emlim
ora-i lembrança do nosso reconhe-
cimento «ia nossa ainisade, da nos-

`s'| gratidão para com os que ali iles-
rançam e dormem o ultimo soinno!

E' aii que terminam todas as
artilišç`|es e todos os orgulhos mun-

illanos!
E' ali que araham todas as des-_nguaI-lazles sir-iam!
E' ali que to 'zos os caprichose

vãs tis-tentações são inuteisl
E' ali que se conhece e confir-

.tna .'l eaualria'ln da Origem e a
egualdarie do tim-po.

't'nrlo rem do pó, e tudo volta
a ser pp.

Petri.: rs, et in pulverem re-
crrteris.
...anooncunenunoonøuoosuooosn

Mas. . . rcilictamos um pouco;consideramos e analysemos estes
tantos aos olhos da philosophia.

V U quo é. a vida perante a inor-
te?

0 rpa: è a morte perante a
villa?

A vida é o movimento, a vida
é a acção, a vida e a forca. a vida
e a luz.

'Ji morte e a inanição, a morte
é a inacção. a morte o a inereia, è
a fraqueza, e a soiubia. è a bruma.
è a trava. é a eterna iorognita do
todos os problemas fialiuuianidadoi
m

Aos 'nom-'GH nnllegasi
jornalistas

Atirador-.emos .'i i-hânipiiosiiiarle
que os' nossos colloizas tio Jornal do
Porto, Commercio Portugues e Pri-
mri'ro da Janeiro nos dispensaram.transnrorrndo o primeira a local in-
.Gorilla
nosso jornal a respeito rio .serviço
postal, e tratando os mais do ines-
mo assntnpto.

Que ilirii a isto o governo?
Que dirá da opinião da im-

prensa do paízƒnuema maxima par-
te, .se tem empenhado comnosco
n'esto malfaflado assumpto'do set'-
víço postal?

Nam com a ajuda da esmola
que lite oil'erece a Associaçao Gom-mei-cial de Guimarães o governo
inandará conduzir o correio na via
terrea?

Que desculpa poderá dar agora
o governo? .

Ainda maniiará que continue o
correio a ser conduzido na arca de
.'VUÉ?

:O Espectador»

Este nosso ilustrado collega
da lncalidade,que por espaço de um
aano nos mimoseou com os seus
bem elaborados eseriptus. retira-se
e despede-se da vida jornalistiea,
que encrtâra, para se recolher á vl-
da privada, onde vao repoisor das
fadigas que as lides'jornallsticas the
causaram.

Sentimos que o nosso estima-
do college se retire, e, lembrados
da boa camaradagem em que sem-
pre viveu comnosco, daqui lho en-
viamos um saudoso aperto de mão,
o adeus de despedida.

Enferšlidade
Consta que o iiim." snr. Joäo

Baptista Sampaio. lilho do excm.°
snr. comnieudador Manoel Baptista
Sampaio, fora accommettido d'orna
hemorrhagia de sangue pela bocca._

Sentimos, e fazemos votos pelo

.quasi todos as (igrejas.

run o numero anterior' do.

Correspondencia.
de \"izc\.lla

K

Recebemos pelo correio um'tcorresp:mdr'ufiia de Vizelja, em res-
gi-rfta a mu ultimamente iusr-rto nopouultimo mi-nrro tio t'i'fiiâsfi jornal.
,lua não ¡iii!ilir;|riins.;¡mlas raz'ies
seguintes: __;

l.” .to -iusst ioz. particulares não
tem rabiia _eui r'orrrspomlrooias.

Pertencem a uma serçãn espo-
i'lttl. '

2.* Não conhecemos o seu-si-gastaria.
3.' Não vem devidamente re~

conhecido D nome do iu liviluo que
assigna a corrrspondcnria.

Novo jornal

Reoebemos e agradecemos n
L' numero do «Correio fla Sertñrque começou n publicar se na tirA ta.

Ao novo college desejamos-longa e prospera vitalidade.
Illuminação publica.

Em algumas noites tem conti-nuado a imitar a luz dos pyrilam-por a illuminação da cidade.
Não so se ascende tarde, mas

tambem a luz é exigua.
E' a segunda vez que lallamos

n'este assumplo. e esperamos que
o digno vrreador do respectivo pe-
Iouro dara providencias, aliás vol~
teremos terceira vez ao nasttmpto,
mas seremos mais energicos o ine-xoraveis.

Proéisinões

Sabia no sabhario preterito daegrnja de S. Domingos processin-
nalmento a imagem de Nossa Se-
nhora dos Terramotos.

Esta procissão sao todos os
annns no dia t.° de novembro. em
satisfação de um voto que fez esta
cidade por cansa do espantoso e
celebre terramoto que arrazon ,a-
'maxima parte da cidade de Lisboaem l de novembro de 4755.

:Montero saliiu da Miseriror-
dia :i priorizsio dos iieis, que foi ao
eemitrrio velho e percorreu quasi

Btdic1110

0 costumo pntn'orchol de sefazer annunriar aos cidadãos que il-
Iuniiurm suas jaanllas nos dias dos
anniversarius nalalirios das pessoas
renas, por meio de um brinda ou

e altamente ridiculo e irrisorio.
Nas` dentais terras do pair. já

se extinguiu e não se im tal costu-
meira: o a camara municipal deve
tambem aholil-a aqui.

Basta o noticiario dos jornaos
para o lembrar aos munícipes.

Descantes

E' rara a noite em que se não
ouvem.

Em todas as mas, praças elargos da cidade passam de noitenos "minutes que descantam con-tigo obscenasmifendendo d'est'arte
a moralidade publica.

Na sexta-feira as tl horas e
meia da noite em um dos largos
da cidade batia-se e cantava seo ri‹
guroso tado publicamente.

tim cavalheiro chegou-se a umpolicia e disse-lhe se elle não podia
obstar àquella pouca vergonha, eem resposta ouviu'da' bocca do po-licia isto-que sn os descontos não
fossem indecentes não podia pro-
liibiI-os.

Em outros pontos da cid-'ideteem-se ouvido :is 9 horas da noite
descontos altamente indecentes e
ohsennos, que fazem subir ás faceso pejo, e retirar das janellas' os -ha-bitantes honestos.

Isto é indecornso, e depõe al-
tamente contra a civiiisação e mo-ralidade de Guimarães.

Que dirá e que ideia formará
de Guimarães um estranho viajanteque, ao passar. ouça taes iadecen»nas e obscenidades?

[lira que Guimarães è inferior
a qualquer aldeia, sem civilisacäo emia estremecida, de uma esposa seu restabelecimento.

prrgiiio a-'onipanhado de tambores, `

nistrativa, que tão zeiosa tem sidono cumprimento dos deveres de seucargo, ponha cobro a taes vergo.
niias.

__*'_

Sociedade. nfavtinu
Sarmiento

A_ direr'iƒiio ii'esta prestanlissi.lua serie iazie nomeia: umasão de transmite. para que se ui-goela rstuiar os meios de dar maiordesen-rolviniento aos` rui's
nos instluiloa p-ir :l (nella agrnuua-cito. r procurar, alem disso, 03meios rir. augmrntar o quadro dan vfis cursos o fariiitar a matriculaaos operarios menos favorecidos dafortuna.

A missão e importante, mas o¡tilãlllilpli'i Vale :l rslttu'o, porquinho;cursos nooturnns e que a in'osa
classe npc-varia pinte rrreinir uginata aaiutaies tieuelicios.=e daci. morte-ncia dos dignos socios, assim
como do seu desejo de serem pres-tantes à sua terra, ha a esperar es-tudos e esforços proticuos no des-empenho d'esta coniuiissäo.

Comp m-se ella dos cx.” srs.conde de Margarida, digno par doreino e presidente da junta esclio.lar; dr. Antonio Coelho da Motta
Prego, presidente da camara muni-cipai; João l'intu de Queiroz, presi-dente da Associação Artistira eprofessor de curso nocturno dal'raneez; Domingos Jose Ribeiro Gal.martins, presidente da AssoriaçãoCommercial; antonio Augusto daSilva Cardoso professor do cursonocturno de desenho.
Chronica da. semana.

Por falta de espaço não pude-mos publicar' hoje a «tlhi'uaica dasriuanan, o que faremos no proxi-mo numero.

Procissão de flnadoa

' A'mlttlbã Selíii'á- illegreja dafreguezia de SV Miguel de Crcixo-
um nos` mais annos, irii ao cemite-
rio publico.

No dia t8 serão recibidos na
administração do bairro Occidental
do l'orto as priqiostas para o lor-
neciuwnto da mohitia para as es-
colas de desenho industrial, que
voe estabelecer-se no Porto, em
Villa Nora de Gaia, em Guimarães
e eu] Coimbra.

E a escola industrial ?

Suflçagios

Celebra-sé amanhã. naegreja da Mísericordia. pelas 9
.horas da manha, a missa do7.” dia por alma do finado Amtonio Lopes Ferreira da Cunha.mandada dizer pelos .collcgasdo tinado os si'irs. Albano Pi-
res de Sousa, Albano liilieirollellino e Francisco Joaquim doFreitas.

Desordem

Hoje na uccaaao da missadas Alanis a porta da egreja de_S. Paio, houve grossa panca-
daria trabalhando soco e den-
tes.

GOMMUNIGADOS
Allillll'ltllii PUIEIIIS

Recitadas à beira da rampa doAntonio Lopes- Ferreim da.Cunha
Deixaste o mandei! mas omundo não é nosso, o mundo é a,patria imaginada, e um verdadeirodesterro em quanto não percorre-mos a longa viagem, que nos con`duz á Eternidade.sem policial `Antonio! deixas-me o coraçao

Escolas de desenho-

3 de novembro de 1884
Pedimos :i auctoriilade aiiíi..

aulntuis- l

o' uortur. '

mil aV procissão du tinados que, oo- › -
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coutristadn. com a pnngrente magna
de saudades infinda~= ; p¬rcco<t1
quando a villa tc coruncuva a sorrir,
e a alma desalirnclmva p1|o hello
sentimento do trabatlm, cujo sym~
bolo e a nossa divisa.

As tuas vinte o cinco primave-
ras. pautadas quasi tndae na ardua _
tarefa do trabalho commercial. eiI-as
ralndas por terra, como as tomas
hastes d'um arbusto, açoutêclaa pr-
los vendavacs.

divida que 1:.) horšàont» da tua
jovialidade começava a abrir-sc,
como a aurora de uma manhã liri~
Iliante, mostrando-te os seus raios
na exuberante lide commcrctai, foi
envolta na nuvem sombria e densa,
com que a :norte te acaba de am.-
batar, tão cedo e tão desiiulnaua!

lloje tudo c luelo, tudo é tris~
teza; l'ugistc aninha aos carinhos da
familia e às dedicaçñes dos amigos,
legando-lhes uma l«andado profunda;
e, o teu [aaafiaiuento foz roçar sobre
o meu semblante as negras azas do
lugubre urubu. A morte empolgou-
te nas suas garras crucutrzó, fez enl-
niurchecer os impulsos da tua alma
nobre, substituindo-a pela rigidez
cadavcrica.

Hoje que resta aquifl Ápeuas o
teu corpo lilvido e frio, prestes a
cahi'r no sepulchro, que te espera.

Hoje e um amigo,conterraneo,
e collega que assim se expressa;
mas amanhã serei comtigo no tri-
bunal supremo, na mansão celeste,
aonde temos um juíz rccto, compas-
stvu e bom. Esse juiz e Deus! a
Elle peço por ti, e, tu que deves
estar Junto d'Elle, iutercedo lá por
mim.

Adeus, Antonio, goza 0 des-
canço eterno nu seio ue Deus; vao
habitar o logar que entre os escu-
ltudos do Umuipotente te esta re-
servado, como coroa das tuas fadi-
gas.

EIeva-te, alma bondosa, ate ao
seio do Amssuno e au~na estaucia
dos Juntos-_ tet'us por premio de
mas boas qualidades a gloria eterna:

ttccene, amigo, esta :multa uu-
unide homenagem, cabina oolmumu
.o mmucfamsfl amem. bém "0'
em, mau alicerce a realidade do meu
pensamento, que te acompanha com
a mais mteuza dor ate ao solto di-
Uno.

Adeus, amigo! A paz seia com~
tlgu, Antonio.

Uremos pela sua alma, um Pa~
dl'e Noaso e uma Ave-Maria.

Albano Pires de Souza.

Mens senhores- Abando-
n'ar u utuudu nos primeiros ul-
vui'L'ã da vida-uu aucuutubir...
quando u mesma luz principio
a cxtin¿uir-ae-uao custa.

Quando, porém, se é at'-
rojodu para u tumuio no mu-
lncutu em que uma luz clara e
radiante douro us furiuueos dias
do existencia e nos espera uu.
brilhante futuro-zé mote, pun-
gcute o doloroso.

Antonio Lopes Ferreira da
Cunha, este mugen umlogmdo
collcga e u_mlgn (meu contei-ra-
nco) cuja honra illlbada lhe
cuulpletnvn um caracter de hu-
mem de bem, l'ulleceu justa-
mente no momento em que a
vida lhe sorria

Eil-o aqui sem v/idn, ina-
nimado. .-_ . '

' Eucerram-ae ali 25 prima-
veras! . . . edade cheia de amor
e de poesial. . .

. Que tristissimo quadro es-
te-lueus senhores!

Aquelle que ainda ha dias
vivia entre nós, já hoje não
existe. Não mais verá a luz do
sol que tão escaçnmente allu-
miou seus dias.

D'elle só nos resta o seu
cndaver que em breve servirá
de pasto aoc vermesfo _

Adeus, amigo Antonio-

lcontemplar o tua derradeira
este céu que eternamente lia-do

estância. vimos tributar proitnc lwmenagcm :i tuo memoria.
Hei-clic as saudades dos

dos tous pâztl'irios

adeus.. .
...unounnu

Albano Ribeiro Bellínn.

oisrnmniconš niveis l

Antonio l-'ereíra Guimarães. e
mulher, da freguezia de S. Mi-
guelde Creixomil, d'csta comar-
ca, logar e ti-eguczia. Escrivao
Mascarenhas.

_*2.“ Classe. 0 visconde

com Antonio com Antonio da
Silva Camario, e mulher Rosa.
.'lluria, muleiros da frcguezia -de
S. João de Ponte. Escrivão Mas-
carcniias.

-ltf Classe, 4.” officio.

El

0 Commercio de Guimarães
-gíií:?§f,.,2“qz'gfii'§f,33:51;:znxtracto d'editosáE itoe de 30 dias

ü." publicação.)

` BPELO juizo do Direito da
-š' conuirca de Guimarãestrue collcgas e 'ol ulti'uo adeus e raw-'Tio d" "Svl'ivã" 'JO 6-° Of'ii do, abaixo anal

.i-Icn desgraçado amigo- editos de 34! dias que se começa-- rãu a contar da publicação do-- - - -›---. - - - - -› ultimo annunr'o. :t cilur todos eimesquerxrèdores c lcgatm'ios
reconhecidos ou residentes fora

da ron'iarca para dcntru do' pra-
;so dos editor. dciluzil'cm os ccus

lircitcs no ínvcnlurio orplcuu'-_ _ logico a que se procede pm' oiii-Âfldtmüm d' 30 deafimbmdfi 1384 to de Antonio da Silva Ur'iiiiunc.` _ morador inc foi no log-ar dos1-' bla-*Sei 23, “mflo- JOSÉ Quintãs. div freguezia dc S. João
de Brito. da mesma comarca e
no qual e im'cntarianle a viuva
sua mulher. Maria Emilio Lcitc
d'Almcida, do mesmo logar c
frcguezia, soh pena de re\elia.

- G ` 1 't' -de Sama Luma3 data cidade, de lsslänianos, 3 de outubro

Verilicado
Santos .

0 Escrivão

João Joaquim d'Olt'vei'ra Bustos.

de de Verniil, d'esta comarca,
com Manoel Mendes e mulher
Anna, moradores noA lugar do
Formão, l'reguezia de Route. Es-
crivão Coutinho.

ANNUNGIOS

_ (Jima de Villa, da ü'eguczia dc

Annuncio
V - ,a -lêuloi

d'csta comarca, dc Gui-
inaríics,e carterio do escrivão que`
este subscreva, corre e pondo
seus termos uns autos de justi-
licação e habilitação em que è
justiiiconte Cnstodiallaria, tam-
bem chamada Custodio María
d'Oliveira, viuva, do lugar de

S. Martinho do Saude. desta co-
marca, requerido o Ministerio
Publico, e nos quaes por cdilus
de 30 dias, são citadas todas as`
pessoas incertas que se julgam
com direito 'a herança do seu ii-
llio l-'elro Rodrigues da Silva

t

do Gcrèz, alim dovercinaccuzar,

Franciscod'Uliveira Cardosod'A- 9 ' __-lireu, da. ti'eguezia de S. Mame- Extra'cto d edltos

`3de

(l .' publicação.)

,"QELÚ juizo de direito
JL? d'csta comarca de Gui-

marães e rartorio do csz'rivão,criado correnilalvaixo asàignadc correm (dios
de .'lü dias. a. rcqncrinu-nto do
cxr-:incotc José dc Sousa Palha-
res Araujo Loco, citando os exc-
cutados Manoel .lose Formandos
e nulllirr Joaquina Rosa d'Arau-
jo` que tiveram o seu ultimo dn-
inicilio na. frcguczia de Santo
Emiiiao, comarca da Povoa de
Lanhoso, um no praco de ltl
dias, depois de passm'lus os 30
porque correm os editos o que
se começarão a contar da pulili-
ração do ultimo anmiucio, po-
,farem ao dito excqucnte Jose do
Sousa Palhares Araujo Leão a

uantia do. ãâilših'lll reis, resto
o maior importancia. rm que

foram rondcmnarlos por sentença
commercial trunsitmla cm julga-
dn. com seus juros e custas até
Iinal; ou uomcarom lions á pe-
nhora, c licul assim para no
mesmo pruso escolherem domi-
cilio n'csta comarca onde rece-
luun as mais citações e intima-
çñes, que necessarias sejam, ou
Juntanem rocnracão aos autos.

cartoiio do escrivão do ü.° olficio,
abaixo assignado, correm editos
de 30 dias. que se começarão a
contar da ptdiliração do ultimo
annunrio, a citar o interessado
Antonio Rodrigues, de maior -
edade, ausente empam.tneorta _
do “importo do; Brand, e Beni 'ELO jui'so de direito, assim todos e guaesquer crê-ä dores .e Icgutanos desconhe-
cidos ou rcszdentes fora da co-
marca. para dentro do praâo dos
editos doduzircm os seus direitos
e fallal'om aos termos do im'ern
tario orphauolugico .'I que se pro-
cede por oliito de Franeišco Bo-
driguos, morador que foi no lo-
gar das Casas Novas ou Castello,
da lrcguczia de S. .leão de Bri-

t do rcpentinameute na cidade de
Guimarães, sem prejuizo do seu
andamento. E` inventariante an
viuva do fallecido, Anna Dias, do
referido logar e freguczia.

Guimarães, fullecido nas Caldas “SL
- - . - - Vel'ilirndo.a eitacao na segunda audiencia .'- , - , baratos.p'asterlor ao prazo dos. editor., ron- 0 Escrivão

tudo da publicação do ultimo an-
UUUUÍÚ, e dW-¡fem 0 que ",We' João Joaquim d'Otíncira Bastos.rem a oppor'na. terceira and-¡err- . (m)

(L' Publicação)

iQELO juizo de Direito da do 1884.
comarcade Guimarães e

o, da mesma comarca e lullcoi-

Guimarães 3 de outubro de

sol) pena e revelia.

vestidos; faitles, setins lisos e Ia-
vt'ados pretos e de cdr; per-
mes para vestidos; damascos, cre.
tnnes o outras t'azcmlas para ee- _tolos; pannos brancos, loucos deliras bordada-q, CGH-'ll'mllos B Im'malha e seda; sevilhanaâ, madri- unos: algodão de todas as qualida-lcriat` e capas; marqneziulias, fi-
chous, etc. i

Guimarães, 27 de Outubro

Verificando. V

Santos.
O escrivão,

João Joaquim .d'Oli'ceim Bastos.
(39)

novembro de i 1884

Hill lill lilli'll
Cur o nocturno com-
mcrcial de fr..ncez

C5 pro'cssor do' instituto Martins
'2a armcnio. Benjamin de Car-

valho Vasques dc Mesquimmbre
no proxinn Novembro umY curso
nocturno da lingua i'ranrcza, des-
tinnflo especialmente :i classe com-
mercial dc l'luinizu'ãcs. Quem
prclliiàlrr matricular-sc cira di-
rigir-sc á caca Silva l'ltiiiias, no
'l'ouraL onde receberá ae infor-
maçoes respectivas. A aprendiza-
g-:m sora do leitura. tuuluccão
csrripta e cmivcrsação frzinceza

(35)
Professor Partíšfi-

lar
Ecnjamin de Carvalho Vas-

›. qncs de Mesquita, habilitado
com o curso pr'cparatnrio dos l_v-
cnus, ao que reune o curso do ins-
titutnindmtriul do Porto e o cur-
so doThcologia nosrminario d'a-
mlella dim'csc. err-professor nas
escolas. da mesmo cidade e atual-
mente professor do institutc` Mar-
tins Sarmento, lccciona particu-
larmente e em' raca dos alumnos
iustrucção primaria elementar e
complementar, ñ'ancez, portugues,
latim e philosn bia na cidade de
Guimarãc ,ou e veio lixar sua
residencia. Quem pretender quei-
ra. dirigir-sc à sua habitação na
rua dc. Santa Cruz, n.” 69.

(Bl)

liofiiáioo'nn SOUZA MACEDO
___-

llllill l
FHEENÊRS

Cachemiras pretas e de cor para

il lll0lll _' `
' HHIBEEHS

Leqaes; laços e mantas, para
homem e Senhora; rotroz; lltas, flo-
res, rondasttullcs, sodae, cascos a
todos os preparns para chapens;
guarnições para vestido e casaco;

des; colletes para senhora; perfu-
mzn'ias, chá, stoarlna, etc.

se ~ciiiro no Torino. -90
GUIMA nít us

i Pmuonus DÍ nona
eia; tudo nos termos do artigo
597 do Codigo do Processo Cl-
vil.

cias n'cste juizo se fazem todas
as segundas e quintasdeiras de
cada. semana, não sendo feriado
ou santificado porque sendo-o
se fazem nos immcdialos e sem-

collocado no extincto convento
de S. Domingos d'esta cidade.

de l884.
Vorificado

Santos. '
O escrivão

Gaspar Teixeira de Soma Harem
camadas t ~

` on

Declara-sc que as audien~ A j'lmffl 40 Pm'flfifu'a. d” ffflƒilmífl

pre pela., m hum, da manhã "o concelho, se acha em reclamação
tribunal jumüm duma cama-Ga o seu orçamento olduinrio do cor'

rente nuno, assim como para o
mesmo fim tambem se achu em

Guimarães 23 d'oumbm casa do secretario daditu. juntar,
' por espaco de 10 dias a contar

da data d'esle.

EDITAL
dc Tag-.lide do cancel/io de Gui-
muríics

ÍAZ publico que na casa
159 do camara, do mesmo

N

ES
TA
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O

DO
IN

VE
RN

O

Tagilde, 2 de novembro de
lSSlt.

O presidente da junta,
Antonio Lopes Leite de Furia

(93)
`

O vclludo mais

Ce feltros um b
Cttomanas p'ra

t'luvas proprias

Pílulas fazendas drnpi'fes;

Hudion, capas de molha,
ii* PINTAR para o inverno;

Flicgantes casaquinhos;
«Quantidade de chailinhos;
Cm primor de confecções,
Em 0 q.BEL-.211 E â venda estão.

-wúh _

inodrrno;

om sortido;
v est; do;

para a estação;

so
m

nu
u'

a
so

ou
ua
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'RUÀ- H. DE SANTO ANTONIO, 100

GUIMARÃES

' mente montado com raro!-
dissimos caracteres, impri-

IIIe-se com perfeição, rnptdczr
burat-eza, o por preços excess!-
vamenle commodos todo a quio-
¡dado'de impressos, tales como:
-Oliros de livro, facturas, ron-
us correntes. mappas, rotulos.
circulares. bilhe'les' de estabe-
eimento, de \isita e. casamento,
prremlomeotos, memorunduos,

N'ESTA typogrnphia, recente-

FABHH ..`- A DE SA HAN l‹l_ V E LAS' DE CEBO
De JOSE FERREIRA D'ABBEU .sz IRMÃO-RUA DE cornos, to

Os directores d'csta acreditado fabrica, em razão da grande extracção que tem tido os seios

reiteradoe pedidos dos seus consummidores.
Preços do sabão g __ I." qualidade. 459 grommas (antigo orratel), 70 reis; 2.“ dita. 60 reis;3.' dito. 50 l'ei:›; fl." (lilo, H) reis, e 5." tlitst. 20 reis.
A n nenl voulpvnr' de 15 kilos para oima... faz-«ae abatin'lento.
eíKB-iüil-iüwkkfliä'*GL'LKKZQLKHQKXLKFQQLYQEÊ'QÚLWIXHXTQÊXi'ä!

'Qll PHESTÂÇÍÊcS ll'šEilSÃES OU SEMÃNAES
_ Geil-Nor: `151351eoslsÃo
Mitcmms DE COSTURA

l Luiz Jose Gonçalves Basto
48 E EOLIšUzâ. DE S. DABIÍAZO-48 E 50

tm! “morri uu_ aut; na..\umt.s€;.;-m3¡1'o DE ràtzmlrms BBANOAA)

iàt_ifit.â|âš|‹;s
kMaehinesi de todos os auctores

*3
m

m
m

u
m

m
um

?

qtiqoetos para garrafas, bilhe-
otes de phurmaria, cartas fone»

res. acções de bancos e com-`
anhias. editaes, cartazes, etc.. A

me., etc.

me. foi rumo
JARAMÀG o

W'wlwufl

GRANDE NOVIDADE
A' vende nas principaes tube'-

cartas

emma u :milton
TABACARIA LUSO-BRAZILEIRA

O-RUA DE ELKTO AX'I'OKXO-B

-ñ-u-fi. `

'f 'ESTA casa ha sempre um
N bom sortitlo de tohacos de
todos as fabricas naciooaes.

Fazem-se vantajosos dos-
contos pnm revender.

i osiDEoiii
MANOEL I. DAS. MIRANDA

_ 19, Campo da Tom'el, 21I

Homem-fins

EM âvenda para as
proximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, deeimos e centel-
las de differentespre-

ULTlMA NOVIDADE! ULTIMA NOVIDADE!
_

Machines silenciosos
d'agul'lm curva, de :não
ou de pé.

Machines dermpre-
gar full'ms. de fazer
meia. de pedal mogn-
eo e de pedal de pen-
dolo.

f

Macbínaa «Aurorasr
qui` comem-moda car-
rinhos, - "

Machines de braço
para` sapateiro, com
dois movimentos. e de
cancer. - _

Machines de todos os
systemas eonhecldos e
modificados até hoje.

Machines de mão,
ponto de cadeia..

_ .___

Machines do verda-
deiro systema «Sin-
ger.

Yi RAINHA Dis Micmiisinnmismi
N'este antigo e acreditado deposito encontram-se machines de todos os syste-

mas. que se vendem por preços resumidissimos e sem competidor. Fazem-se grandesabatimenws' ENSINO GRATIS
Concertnm-se todos os machines ainda mesmo não compradas n'esta casa.
N'este estabelecimento encontram-se agulhas, oleo, retrozes, algodões e peçassoltos para todos os systemos de machines.

,,aniitnizš nasaôioos i eitamii'niPisomaêiTu,a
` .t 1x×xw mmwmmmnxmmwmm¶mmfifly

llllll'lllllll Dl llilil llllll lllllll'Zl
(Incorporada por cagta real em 1840) '

Machines de Hom-LI
wer, para alí'aiates e
sapateiros.

m
¿

X
x
m

m
ü
ü
ü
.

k
m

m
m

m
m

m
m

m
fi
m

m
m

m
x

m
k

X

comem 'De motores
DE LISBOA MEz

-núm-

A COMPANHIA MMS ANTIGA DE I'ÃQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata.
CUADIÀNÀ-A 6 de setembro, porn Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e Santos.,NEVA-A l_S (le setembro, para Pernambuco, Bahia, ii. de Janeiro. Montevideo e Buenos-Ayres.

Am citam-se passageiros 'com tree-bordo para muitos outros portos.
Porn mais esclarecimentos dirijêun-se á Agencia' Central oo Porto, rua dos lnglezes n.° .3,ao agente “11118111 (3. fruit. Sc Oó., ou aos dili'eremes correspondentes em todas asprincipales cidades e villas. ` t'

ços- _ 'Unico correspondente em Guimarães, o ser. LUIZ JOSE' GONÇALVES 'BAÊIO-âm S. Damien.,

predio-los, I'e.so¡\'et-=tnt :mgmentnl-:t e dar-lhe Inuior desenvolvimento puro poderem satisfazer os

t-'Ii'iti ||i1.i|_t'fiusz;o0`
l J. Iš.Dl:tlÀ

[Til/:fm de Nogueira, em,

MIA eomlmtera inâtpotenrín,P os alii-refine escroplmlosos,_ «l_vsprpàíos. ."lxlorosm nov.mms, l_vmp-ltšsmo. ele. Hermi-

E” “3229 moi =

_ :no ao forças perdidos e facilital smgnlormrnte :a digestão.It tl Imm exito olxtiflo peloái VINHO ll'lfit'tlei.'l`t)tz'líl\lltIU-¬foi
Superior os :Im-'Sus csprrzluçJs.l 'l emos recebido um gremiof numero ‹l‹- :mf stmlmi e .lz'šrlnra-t ções (le. liu'ultutivns t'rflpeitoroigl que mt :um clinical teem appli-' cedo em larga escola o nossovinho. por onde. se vê que eexito tem :sido sempre extraor-dinariamente favoravrl e de-monstram :i erideorie a snpe.rioridotle fl'este] preparado so-,bre todos os outros tinnlogos._ A' ronda em todos os prin-cipales pharmarias e dlognršae.Deposito príucip.l,l~P-ItarmaciaH. J. Pinto 6: C.', Loyos, 38
'- Pul'lO.

AGUAS ALGALI'NU

`fG'ZüSAS"Ll'llllNllllS
W'IDAGO

Empreza nuctorísatta pelo geram V
*ii-._-

Premiadas mt exposição de Viennakem 1873, no de Philadelphia em1876. e com a medalha d'ouro
M .dv .Porem 1878

F STA agua, uma das mais,i :terrdítntlas n'estc genero,premiada com diplomas do me-rito nas exposições universal-sde Vienna- d'z'tustria e Philadel-phia, obtendo mais n'esta ulti-
mo uma medalha, e almlvsuda
pelo meretissimo dr. Agoštiuho
'icrnte Lourenço, em p rega-se

nas ul'frrções do fígado. do es-
tomago, temperamento lympa-
thieo, cúlira. colulos bilim-ios e
urinnrios, rutharr'o da bexiga.rins, gotta, (líâaljetiä. irlericin,
clc., etc. Mire o appetite e fa-
cilita a digestão.

.AGENTE GERAL EM CALIFORNIA

¡$10.11! llllitllllilllli
613, Boa Greenwich, 6-13

(s: rntscisco)

hiPhtfztrmecia~-DIA8
RUA DA RAINHA

'l'liENT-A *29, para S.Viceut_e. Pernambuco, Bahia. Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos-Ay|~e5__

(Serviço pel-hxanento)

šODRIGO José Leite Días,
l phorgnoceulico. pela Esco-
la Medico-Cirurgia do Porto,-
participa ao publico e a todos
os excellentissimos facoltaiivos
que tem a sua pharmacia ahor-

' ta toda a noite, aviaodo imine-
tliatameme as receitas que lho-
forem dirigidas. .

rrruomrm oo . comemora
eo emma-s

Preparado rom gif/refino, pepsioa, Í "


